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       ANÁLISE DA CONJUNTURA E TENDÊNCIA DA CANA-DE-AÇÚCAR E DO      

                                       SETOR SUCROALCOOLEIRO- 2008 

1. Introdução

A equipe técnica do Deral nas diversas regiões do Paraná, realiza mensalmente a pesquisa de safra em área, produção e rendimento físico, bem como a fase em que se encontra a lavoura e a colheita, além dos preços médios em vigor. Soma-se a esta operação a inclusão de outras pesquisas, consultas e estudos, de forma a fornecer indicadores para a decisão dos agentes deste segmento.

2. Estimativa – Paraná-2008 

A perspectiva sinaliza o uso de 630 924 há e uma oferta potencial de 53 milhões t, ou seja, uma expansão em relação a 2007, de 17,7% e 11,3%  O que significa uma ampliação física de 95 000 há ao sistema produtivo. 

A estimativa de industrialização é de 45 milhões t. cana, com um crescimento de  11,4%, o que deve resultar em uma oferta de 2,7 milhões t. açúcar e 2,15 bilhões l. de álcool, ou uma expansão de 6,4% e 20,7%, em relação a safra 2007. 

O preço da cana ao produtor em abril atingiu 26,17 t , (23,4%) inferior  em relação a igual período de 2007. Na usina os preços começaram a reagir a partir de janeiro 2008 em todo o segmento, com aumento relativo de 4,8% no anidro, 6,03% no hidratado e estável em açúcar. tab.1.

Tab. 1 – Preço médio do álcool e açúcar na usina em 2007 e  abril -2008

	Indicador 
	Preço médio 2007         Preço abril 2008  

	
	

	Álcool anidro usina (R$ l) 
	0,800                                      0,839 

	Álcool hidratado usina (R$ l) 
	0,712                                      0,755

	Açúcar bruto (sc 50 kg) 
	27,50                                      27,48 


Fonte: Única, Usinas, Alcopa. 

3. Exportação – Paraná-2008 

Foi comercializado 356,6 mil t. de açúcar ao preço médio de US$ 260,60 t fob, ou seja uma expansão 86% superior em volume, com um preço (3,6%) inferior a 2007. A exportação de  álcool atingiu 121,8 milhões l , com uma discreta expansão de 1% em volume e de 1,4% no preço, hoje cotado em US$ 0,522 por litro, no período. 

4. Produção de cana – Paraná-2008

A liderança da lavoura de cana é da região de Umuarama com  28,5%,  Paranavaí 17,4% Maringá 16,3% e Jacarezinho com 11,5%. No segundo grupo aparece Londrina 8,9%, Cornélio Procópio 6%, Campo Mourão 4,3% , Apucarana 2,9% e a região de Ivaiporã com 2,1% da oferta paranaense. 

5. Insumo-Produto 

O impacto da alta do preço do fertilizante, tem relação direta com a alta dependência da importação da matéria-prima, estimada em 70% em N, 50% P e de 90% em K. Pelo lado da demanda pode-se explicar pelo crescimento da renda da agricultura, pela  expansão da renda das famílias e do consumo interno e externo, bem como pela industrialização e a transformação em energia. Pela visão da  oferta  pode-se observar  a alta constante e regular do preço do petróleo. 

A análise insumo produto  recente, em cana versus fertilizante, permite identificar uma elevação relativa do preço de fertilizante desde 2006, onde a relação foi de 15,9 t, em 2007 chegou a 19,8 t. e em 2008 no acumulado jan-mar, sinaliza 30,4 t. 

A lavoura de cana é a terceira com maior demanda de fertilizante, onde participa com 15%. Segmento dominado pela soja com 33,8%  e o milho com 17,4%, das 20,98 milhões de t. comercializadas em 2006, no Brasil. 

6. Automóvel – Brasil 

O licenciamento de automóveis e comerciais leves tipo “flex-fuel” em 2007, atingiu cerca de 2 003 090 unidades, ou 86% da oferta total de 2 341 032 veículos nacionais e importados. Por combustível, a gasolina participou com 11%, o diesel com 3,9% e a álcool foram apenas 107 unidades. Com base na ANP, o consumo de álcool foi de 1,432 bilhão de l. e de gasolina foi de 1,411 bilhão l. no primeiro bimestre de 2008. A venda de álcool cresceu 56% e a gasolina apenas 2,9%. 

7. Estimativa Paraná- Brasil – 2008 

A importância do Paraná em relação ao Brasil, vem se mantendo estável com uma participação relativa de 8% em média, o que lhe proporciona o segundo lugar no ranking brasileiro, tab. 2. 

Tab. 2 – A tendência da oferta no Paraná e Brasil – 2008 

	Indicador
	Paraná 
	Brasil 
	Part.relativa (%)

	
	
	
	

	Área (há) 
	630 924 
	8 321 898 
	7,6

	Cana indústria (t) 
	45 000 000 
	558 122 000 
	8,1

	Oferta açúcar (t)
	2 708 300 
	33 867 200 
	8,0

	Oferta álcool (l) 
	2 150 689 400 
	26 452 089 000 
	8,1

	Usinas-destilarias
	31 
	386
	8,0


Fonte: Seab-Deral, Ibge, Conab, Usina 

8. Expansão da área no Brasil 

A análise do período permite visualizar a forte  expansão do setor sucroalcooleiro em alguns estados brasileiros, como Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais e também no Pará, bem como a a participação de cada estado na oferta de açúcar e de álcool, segundo estimativa para a safra atual de 2008, tab. 3. 

Tab. 3 – Evolução da área de cana-de-açúcar no Brasil – 2000 e 2008 (em há)

	Indicador 
	Área 2000
	Área 2008 
	Var. % 
	% no BR 
	% Açúcar 
	% Álcool 

	
	
	
	
	
	
	

	São Paulo 
	2 417 000
	4 544 872
	88,1 
	54,6
	59,5
	59,6

	Paraná 
	325 287 
	630 924
	93,9
	7,6 
	7,9
	8,1

	M.Gerais
	291 973
	623 959
	113,7 
	7,5 
	7,6
	7,9

	Alagoas
	455 447 
	400 000 
	(12,2) 
	4,8 
	7,6
	3,0

	Goiás
	134 853 
	430 000 
	218,9
	5,2 
	5,0
	5,3

	Pernambuco
	395 251
	369 683 
	(6,5) 
	4,4 
	5,3
	1,8

	M.G.Sul 
	99 155
	319 000 
	221,7 
	3,8 
	2,4
	5,0

	M.Grosso
	147 560 
	237 472 
	60,9 
	2,8 
	1,6
	3,0

	R. Janeiro 
	158 824 
	162 447 
	2,3 
	1,9
	0,7
	0,5

	Paraíba
	90 793 
	135 669 
	49,4
	1,6 
	0,5
	1,4

	Bahia 
	93 479
	108 153
	15,7
	1,3 
	0,02
	0,6

	R.G.Norte
	42 545
	61 465
	44,5
	0,7 
	0,06
	0,4

	Pará 
	6 817 
	14 000 
	105,4
	0,16 
	0,05
	0,1

	Tocantins
	3 559 
	5 734 
	61,1
	0,07 
	-
	0,6

	Amazonas
	4 258
	5 000  
	17,4
	0,06 
	0,05
	0,02

	Outros
	176 499
	266 387
	50,9
	3,5 
	1,7
	2,6

	Brasil
	4 843 300
	8 314 765
	71,7
	100 
	100
	100











